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CAMPANHA SALARIAL 2016

Conforme as deliberações das úl-
timas assembleias e do comando de 
greve a luta nos próximos dias  é pela 
intensificação da greve na Área da 
Saúde.

O dia de hoje começa com panfle-
tagens na F1 do HC e visitas no HC 
durante todo o dia para ampliar o diá-
logo com os trabalhadores e com a po-
pulação.

Na segunda-feira (25) a concentra-
ção terá início às 7h na entrada F2 do 
HC, onde acontecerá um ato em defe-
sa do SUS, contra o aumento da pre-
cariedade das condições de trabalho 
e atendimento. A atividade vai cobrar 
também a isonomia, o atendimento 

das reivindicações econômicas da gre-
ve e a negociação do conjunto da pau-
ta específica - com prioridade para a 
jornada de 30 horas semanais para to-
dos os servidores. 

Nesta quinta-feira a manifesta-
ção no hospital foi muito bem suce-
dida, com apoio da população usuá-
ria e participação de trabalhadores 
que mesmo não tendo ainda aderido 
à greve pela especificidade e suas fun-
ções têm a noção da importância des-
ta luta.

Se organize para participar desta 
grande manifestação. Todas as unida-
des devem hoje organizar sua repre-
sentação no ato.

Fortalecer a greve na Área 
da Saúde: Todos ao HC!

AGENDA

Todos os dias no Caism

22 de julho (hoje)
6h30 - Panfletagem na F1 do HC
7h - Concentração no F2
8h30  - Caminhada pelo HC 
12h30 - Panfletagem na F1 do HC
13h30h - Concentração no F2
14h - Visita às Enfermarias
18h30 - Panfletagem na F1 do HC

25 de julho (segunda-feira)
7h - Concentração no F2 
10h - Comando de Greve, no F2

26 de julho (terça-feira)
10 h - Assembleia Geral, no CB

8h30 - Reunião do plantão da 
manhã (recepção) 
13h30 – Reunião do plantão da 
tarde (recepção)
21h - Reunião do plantão da 
noite (recepção)

7h - Reunião do plantão da 
manhã (Concentração F2) 
12h30 – Reunião do plantão da 
tarde (Concentração F2) 
16h - Reunião do plantão da 
noite (Concentração F2)

Atividades hoje tem início às 6h30, na entrada F1 do HC
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Comando de Greve e atividade na F2, realizada nesta quinta-feira (21)

Todos os dias no HC
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 “Não jogar em vias públicas”

“Diálogo e democracia 
são as premissas básicas 

incontestáveis em uma 
universidade pública. O 

reitor da Unicamp desrespeita 
isso ao ignorar a pauta de 

requisições da comunidade 
acadêmica mobilizada em 

greve. A greve não é só pelos 
3%, somos contra o desmonte 

do ensino e saúde pública e 
exigimos abertura de diálogo e 
democratização das decisões.”

Rafael Jorge 
(Telefonia/CCUEC)

“Estamos lutando por 
educação pública, gratuita 
e de qualidade, para nós 
e nossos filhos. E por isso 
dizemos: Quem luta pela 
educação não merece 
punição.”
Renata Seta 
(Grupo de Fono/FCM):

Em Campinas, a Frente de Mulhe-
res Negras de Campinas e Região sau-
dará o Dia Internacional da Mulher 
Afro Latino-Americana e Caribenha 
promovendo de 25 a 31 de julho ati-
vidades para compartilhar percepções 
afrolatinas, negras e feministas so-
bre cultura, direitos e políticas públi-
cas, militância e sexualidade. Confira 
a agenda ao lado.

A Frente de Mulheres Negras de 
Campinas e Região é composta por 20 
coletivos de militância feminista, cul-
tural, periférica e negra, que se mobili-
zam para promover ações permanen-
tes sobre a temática da Mulher Negra.

O 25 de julho - A partir de 1992, 
em Santo Domingo, na República Do-
minicana, com a realização do 1º En-
contro de Mulheres Afro-latino-ame-

ricanas e Afro-caribenhas, foi criada a 
Rede de Mulheres Afro-latino-ameri-
canas e Afro-caribenhas e a definição 
do 25 de julho como Dia da Mulher 
Afro-latino-americana e Caribenha.

No Brasil, através da Lei nº 
12.987/2014, foi instituído o 25 de ju-
lho como o Dia Nacional de Tereza de 
Benguela e da Mulher Negra. Tereza 
de Benguela foi uma líder quilombo-
la que viveu no século 18 e tornou-
-se a rainha do Quilombo do Quari-
terê. Sob sua liderança, a comunidade 
negra e indígena resistiu à escravidão 
por duas décadas, até 1770, quando o 
quilombo foi destruído pelas forças de 
Luiz Pinto de Souza Coutinho.

Com informações da Fentre de 
Mulheres Negras de Campinas e 

da Fundação Cultural Palmares.

Dia Internacional da Mulher Negra 
Latino Americana e Caribenha tem 

agenda em Campinas

25 de julho (segunda-feira)
19h - Lançamento da Revista da “Frente de Mulhe-
res Negras” e do Documentário “Sempre em Frente”.
Local: MIS Campinas (Rua Regente Feijó, 859 - Centro)

28 de Julho (quinta-feira)
19h - Roda de Conversa “Mulheres Negras e Direitos: 
a Justiça quando vira injustiça”.
Local: Sindicato dos Trabalhadores da Construção 
Civil (Rua Barão de Jaguara, 636 - Centro)

29 de Julho (sexta-feira)
19h - Roda de Conversa “Mulheres Negras e Sexuali-
dade: diálogos entre gerações”.

Local: Estação Cultura (Praça Marechal Floriano 
Peixoto)

30 de Julho (sábado)
Das 10h às 20h - Mutirão de Grafiti feminino 
“Rolê das Aliadas”.
Local: Casa de Cultura Tainã (Rua Inhambu, 645 - 
Vila Padre Manoel da Nóbrega)

31 de Julho (domingo)
Das 14h às 20h - Sarau das Aliadas, com a entre-
ga do Prêmio “Mulheres Negras 2016”.
Local: Casa de Cultura Tainã (Rua Inhambu, 645 - 
Vila Padre Manoel da Nóbrega)

FALA POVO
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